
Resumo 
Aqui se apresenta a Flora de Combretaceae do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil, com base na análise 
comparativa dos caracteres morfológicos de espécimes depositados nos herbários ASE, EAC, FUEL, HEPH, 
HST, HUEFS, IPA, JPB, MAC, MBM, MOSS, NY, UEC e UFRN, bibliografias especializadas e fotos de 
coleções-tipo. Para o Rio Grande do Norte são registradas 12 espécies em cinco gêneros: Buchenavia (1 sp.), 
Combretum (7 spp.), Conocarpus (1 sp.), Laguncularia (1 sp.) e Terminalia (2 spp.). Combretum duarteanum 
Cambess., C. fruticosum, T. mameluco são novos registros para o estado e Terminalia cf. amazonia poderá 
ser confirmada como tal, a partir de coleta de espécimes completos. Chaves de identificação para gêneros e 
espécies, descrições, dados de distribuição geográfica, comentários taxonômicos e ilustrações das espécies 
são fornecidos.
Palavras-chave: Brazil Flora Group, Combreteae, Combretum, Laguncularieae, taxonomia.

Abstract 
Here we present the Combretaceae flora for Rio Grande do Norte state, Northeastern region of Brazil, based 
on morphological analyses of specimens deposited in the herbaria ASE, EAC, FUEL, HEPH, HST, HUEFS, 
IPA, JPB, MAC, MBM, MOSS, NY, UEC, and UFRN, bibliography and images of type specimens. Twelve 
species belonging to five genera are recorded: Buchenavia (1 sp.), Combretum (7 spp.), Conocarpus (1 sp.), 
Laguncularia (1 sp.) and Terminalia (2 spp.). Combretum duarteanum, C. fruticosum, and T. mameluco are 
considered new records for the state while Terminalia cf. amazonia may also be a new record depending upon 
the collection of complete specimens to have its identity confirmed. Identification keys to genera and species, 
descriptions, geographic distribution, taxonomic comments and illustrations are provided.
Key words: Brazil Flora Group, Combreteae, Combretum, Laguncularieae, taxonomy.
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Introdução
Combretaceae R. Br. compreende 14 gêneros 

e aproximadamente 500 espécies (Stace 2010) 
distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais, 
sendo a África o seu principal centro de diversidade 
(Linsingen et al. 2009; Stace 2010). Encontra-se 
dividida nas subfamílias Strephonematoideae e 
Combretoideae, a última abrangendo as tribos 
Laguncularieae e Combreteae (Exell & Stace 1966). 
Para a flora brasileira, são registradas 64 espécies 
(13 endêmicas) agregadas em cinco gêneros e 

encontradas nos domínios fitogeográficos da 
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal (BFG 2015). Em relação a sua importância 
econômica, as espécies possuem diversas finalidades 
dentre as quais se destacam a madeireira e a 
farmacológica (Marquete 1995; Stace 2010).

Os representantes de Combretaceae 
apresentam hábito arbóreo, arbustivo escandente 
ou lianescente (Combretum Loefl.); folhas opostas, 
alternas ou verticiladas, simples, inteiras, sem 
estípulas; inflorescências em espigas, racemos ou 
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panículas, às vezes em glomérulos (Conocarpus 
L.), terminais ou axilares; flores actinomorfas 
ou zigomorfas, bissexuais, às vezes unissexuais, 
raramente dioicas (Conocarpus), tetrâmeras 
ou pentâmeras, com hipanto dividido em duas 
regiões, uma inferior em torno do ovário (hipanto 
inferior) e uma superior formando os lobos do 
cálice (hipanto superior); bractéolas ausentes ou, 
quando presentes, adnatas ao hipanto; estames 
diplostêmones, exsertos; ovário ínfero, unilocular; 
frutos drupa ou betulídios com uma semente 
(Loiola 2009b; Stace 2010).

No Brasil, os representantes de Combretaceae 
foram estudados em todas as regiões e citados 
em floras regionais e locais. Na Região Sudeste 
destacam-se os trabalhos de Marquete (1984, 
1995), Marquete & Valente (1997) e Marquete et 
al. (2003); na Região Norte, Marquete & Valente 
(2005); na Região Sul, Exell & Reitz (1967), 
Linsingen & Cervi (2008) e Linsingen et al. 
(2009) e no Centro-Oeste, Marquete & Valente 
(1996, 2003). Para o Nordeste, destacam-se 
os estudos desenvolvidos por Loiola & Sales 
(1996) que registraram os representantes de 
Combretum ocorrentes em Pernambuco; Loiola 
et al. (2009) que listaram as Combretaceae do 
estado da Paraíba; Marquete (2006) elaborou um 
checklist das Combretaceae da Região Nordeste 
reconhecendo a ocorrência de 25 espécies e cinco 
gêneros; Louzada (2013) descreveu as espécies de 
Combretaceae para a flora de Sergipe; Soares Neto 
et al. (2014) e Ribeiro et al. (no prelo) realizaram 
o levantamento florístico da família para os 
estados do Ceará e Pernambuco, respectivamente, 
reconhecendo 17 espécies e cinco gêneros para 
cada estado.

Entre os estados do Nordeste, o Rio Grande 
do Norte (RN) é considerado o estado com menor 
riqueza de espécies de angiospermas (Forzza et al. 
2010; BFG 2015). No entanto, estudos recentes 
têm mostrado o quanto à diversidade florística 
do estado está subestimada, com a descoberta 
de dezenas de novos registros (e.g., Melo et al. 
2008; Ferreira et al. 2009; Queiroz & Loiola 2009; 
Almeida Jr. & Zickel 2011; Lourenço & Barbosa 
2012; Rocha et al. 2012; Versieux et al. 2013a,b; 
São-Mateus et al. 2013; Costa-Lima et al. 2014; 
Magalhães et al. 2014; Versieux et al. 2017).

A s  i n f o r m a ç õ e s  e x i s t e n t e s  s o b r e 
Combretaceae no Rio Grande do Norte são 
pontuais, com apenas quatro espécies referidas 
em levantamentos florísticos (e.g., Freire 1990; 
Maracajá et al. 2003; Assis & Maracajá 2007; 

Santana et al. 2009; Bessa & Medeiros 2011). 
No entanto, o BFG (2015) indica a ocorrência de 
seis espécies reunidas em quatro gêneros no RN 
[Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A. Howard, 
Combretum glaucocarpum Mart., C. lanceolatum 
Pohl ex Eichler, C. leprosum Mart., Conocarpus 
erectus L. e Terminalia glabrescens Mart.], 
número consideravelmente inferior ao do presente 
trabalho. Os números aqui encontrados contrastam 
com os que estão listados na Lista de Espécies da 
Flora do Brasil (BFG 2015; Flora do Brasil 2020 
em construção) em virtude da amostragem aqui 
empregada e por incluirmos a revisão de pequenos 
herbários pouco visitados por especialistas. Esses 
novos resultados e ocorrências serão incorporados 
à Flora do Brasil 2020.

O presente estudo tem por objetivo descrever 
as espécies de Combretaceae ocorrentes no estado 
do Rio Grande do Norte, contribuindo para um 
maior conhecimento da flora local e atualizando 
a distribuição geográfica dos táxons. Além disso, 
apresentar uma chave de identificação atualizada, 
a descrição, distribuição geográfica, e comentários 
taxonômicos e ilustrações das espécies visando 
auxiliar no reconhecimento dos táxons.

Material e Métodos
Área de estudo
Com uma extensão de 53.077,3 km2, o 

estado do Rio Grande do Norte está dividido em 
167 municípios e localiza-se na Região Nordeste 
do Brasil, limitando-se com os estados do Ceará 
a oeste, ao sul com a Paraíba, e a leste e ao norte 
com o Oceano Atlântico (Brasil Channel 2017; 
Figs. 1; 2). Apresenta relevo plano, com depressão 
na parte central e na porção sul, extensão do 
planalto da Borborema (Portal Brasil 2009). A 
vegetação está representada por Savana-Estépica 
(Caatinga), Savana (Cerrado), Floresta Ombrófila 
Densa, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Estacional Decidual e Áreas das Formações 
Pioneiras (Manguezal e Restinga) (IBGE 2012).

Análise morfológica
Este tratamento taxonômico baseou-se na 

análise comparativa de espécimes depositados 
nos herbários ASE, EAC, FUEL, HEPH, HST, 
HUEFS, IPA, JPB, MAC, MBM, MOSS, NY, UEC 
e UFRN, cujas siglas estão de acordo com Thiers, 
continuamente atualizado. As identificações 
foram realizadas com auxílio de chaves analíticas, 
consulta à literatura especializada (Marquete 
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1995; Loiola & Sales 1996; Marquete et al. 2003; 
Linsingen et al. 2009; Loiola 2009a; Loiola et al. 
2009; Stace 2010; Soares Neto et al. 2014) ou 
por comparação de imagens das coleções-tipo, 
disponíveis online nos sítios dos herbários BM, BR, 
G, K, LE, M, MO, OXF, P, PRC, SP, SPSF, TCD, 
W e WIS ou espécimes previamente identificadas 
por especialistas nos acervos dos herbários EAC, 
UFRN e MOSS. 

As descrições foram baseadas principalmente 
em exemplares coletados no Rio Grande do Norte; 
no entanto, quando as amostras apresentavam 
apenas flor ou fruto, foram usados materiais 
adicionais. Para cada gênero foi adotado um 
padrão próprio de descrição. A terminologia para 
a descrição dos caracteres morfológicos seguiu 
Radford et al. (1974) e a dos frutos Barroso et al. 
(1999). Os nomes dos autores das espécies estão 
baseados naqueles disponíveis no The International 
Plant Name Index (IPNI 2017). 

Dados referentes à forma de crescimento, 
habitat, período de floração e frutificação, cor das 

flores e dos frutos, e nomes populares foram obtidos 
dos rótulos das exsicatas analisadas. A lista de 
exsicatas examinadas segue a ordem de apresentação: 
coletor, número de coleta e espécie segundo a 
apresentação no texto. Ressalta-se que apenas as 
espécies nativas de Combretaceae foram alvo de 
descrições neste estudo. A ocorrência de Combretum 
indicum (L.) Jongkind e Terminalia catappa L. foi 
registrada e incluída na chave de identificação e 
feito também um comentário sobre a distribuição 
geográfica e das características morfológicas, mas por 
serem espécies exóticas naturalizadas suas descrições 
não estão detalhadas aqui.

Distribuição geográfica
Os mapas de distribuição das espécies foram 

gerados através do programa Quantum GIS 2.16.0 
(QGIS 2017). Quando as coordenadas geográficas 
associadas à localidade das coletas estavam 
ausentes nas etiquetas das exsicatas, utilizou-se 
as coordenadas do município obtidas a partir da 
ferramenta geoLoc (CRIA 2017).

Figura 1 – Distribuição de Combretum no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. (■ = Combretum duarteanum; 
▲ = C. fruticosum;  = C. glaucocarpum; + = C. hilarianum; × = Combretum lanceolatum; ● = C. leprosum;
     = C. monetaria).
Figure 1 – Distribution of Combretum in Rio Grande do Norte state, Brazil. (■ = Combretum duarteanum; ▲ = C. fruticosum;  = 
C. glaucocarpum; + = C. hilarianum; × = Combretum lanceolatum; ● = C. leprosum;      = C. monetaria).

○●●●
●

○●●●
●
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Resultados e Discussão
Para o Rio Grande do Norte foram registradas 

12 espécies distribuídas em cinco gêneros, das quais 
três são novas ocorrências para o estado (indicadas 
com asterisco): Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R. 
A. Howard, *Combretum duarteanum Cambess., 
*C. fruticosum (Loefl.) Stuntz, C. glaucocarpum 
Mart., C. hilarianum D. Dietr., C. lanceolatum 
Eichler, C. leprosum Mart., C. monetaria Mart., 
Conocarpus erectus L., Laguncularia racemosa 
(L.) C.F. Gaertn., *?Terminalia cf. amazonia (J.F. 
Gmel) Exell e *T. mameluco Pickel. As espécies 
Combretum glaucocarpum e C. hilarianum, 
Terminalia cf. amazonia e T. mameluco são 
espécies pouco coletadas no estado do Rio Grande 
do Norte.

Quanto aos tipos de vegetação, verificou-se 
que os representantes de Combretaceae podem 
ser divididos em dois grupos: os que ocorrem 
no domínio da Mata Atlântica (Conocarpus 
erectus: registrado exclusivamente no Manguezal; 
Terminalia amazonia: Restinga; T. mameluco: 

Floresta Ombrófila Densa; Laguncularia racemosa: 
Manguezal e Restinga; Buchenavia tetraphylla: 
Floresta Ombrófila Densa e Restinga) e os que têm 
registro no domínio das Caatingas (Combretum 
lanceolatum, C. leprosum, C. duarteanum, C. 
fruticosum, C. hilarianum, C. leprosum, C. 
fruticosum e C. monetaria).

Apenas quatro espécies foram registradas em 
cinco unidades de conservação do estado, indicando 
que a conservação da família como um todo no Rio 
Grande do Norte encontra-se vulnerável: Estação 
Ecológica do Seridó (Combretum leprosum), 
Parque Estadual das Dunas (Buchenavia tetraphylla 
e C. leprosum), Reserva Particular do Patrimônio 
Nacional (RPPN) Mata Estrela (Buchenavia 
tetraphylla, Terminalia mameluco) e RPPN 
Stoessel de Brito (C. fruticosum e C. leprosum).

Tratamento taxonômico
Combretaceae R. Br., Prodr. 351. 1810.

Árvores, arbustos ou lianas, heliófilas, 
xerófilas ou halófilas. Folhas opostas ou 

Figura 2 – Distribuição de Buchenavia, Conocarpus, Laguncularia e Terminalia no estado do Rio Grande do Norte, 
Brasil. (● = Buchenavia tetraphylla; ∆ = Conocarpus erectus; + = Laguncularia racemosa; ■ = Terminalia 
amazonia; ○ = T. mameluco).
Figure 2 – Distribution of Buchenavia, Conocarpus, Laguncularia and Terminalia in Rio Grande do Norte state, Brazil. (● = Buchenavia 
tetraphylla; ∆ = Conocarpus erectus; + = Laguncularia racemosa; ■ = Terminalia amazonia; ○ = T. mameluco).
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alternas, espiraladas ou verticiladas, simples, 
inteiras, pecioladas, sem estípulas; lâmina foliar 
membranácea, cartácea, subcoriácea ou coriácea, 
elíptica, ovada, obovada, oblanceolada, lanceolada 
ou oblonga. Inflorescências axilares ou terminais, 
espigas, panículas de espigas, capítulos ou racemos 
subcapitados. Flores 4‒5-meras, actinomorfas 
ou zigomorfas, monoclamídeas ou diclamídeas; 
hipanto envolvendo o ovário, expandido para a 
parte superior; lobos do cálice 4‒5, simétricos; 

pétalas 4‒5 ou ausentes, pequenas ou conspícuas, 
alternissépalas; androceu diplostêmone, 4‒10, em 
2 verticilos, estames exsertos, filiformes, subulados 
ou truncados; anteras dorsifixas, versáteis ou adnatas 
aos filetes, rimosas; disco nectarífero desenvolvido 
ou inconspícuo na base do hipanto superior; ovário 
ínfero, unilocular, 2‒6 óvulos, apicais, placentação 
pêndula. Frutos indeiscentes, drupoides, nucoides 
ou betulídios, 2‒5 alas; semente 1, sem endosperma, 
cotilédones convolutos ou plicados.

Chave de identificação dos gêneros de Combretaceae ocorrentes no Rio Grande do Norte, Brasil

1.	 Hipanto inferior com 2 bractéolas adnatas na porção distal.......................................... 4. Laguncularia
1’.	 Hipanto inferior sem bractéolas adnatas.

2.	 Folhas opostas; pétalas usualmente presentes (ausentes em C. glaucocarpum)....... 2. Combretum
2’.	 Folhas alternas; pétalas ausentes.

3.	 Hipanto superior cupuliforme; anteras adnatas aos filetes................................ 1. Buchenavia
3’.	 Hipanto superior campanulado; anteras versáteis.

4.	 Inflorescências em capítulos globosos pedunculados; hipanto inferior assimétrico; frutos 
agregados...................................................................................................3. Conocarpus

4’.	 Inflorescências em espigas ou panículas de espigas; hipanto inferior fusiforme, cilíndrico 
ou 4−5 anguloso; frutos betulídios..............................................................5. Terminalia

1. Buchenavia Eichler, Flora 49: 164. 1866.
1.1. Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A. Howard, 
J. Arnold Arbor. 64(2): 266. 1983.	 Figs. 2; 3a,b

Árvores ou arbustos, 4‒15 m alt.; ramos 
acinzentados, estriados, glabros. Folhas alternas, 
concentradas no ápice dos ramos; pecíolo 3‒5 
mm compr., sem glândulas na parte distal; 
lâmina foliar 3‒7,5 × 1,3‒3,8 cm, obovada ou 
oblanceolada, base cuneado-atenuada, ápice 
arredondado ou emarginado, glabra em ambas as 
faces; nervação broquidódroma. Inflorescências 
axilares ou terminais, em capítulos densifloros, 
0,5‒1 cm compr., pedúnculo 1,8‒2,3 cm compr.; 
bráctea 1, ca. 1,5 × 1 mm, cimbiforme, pubescente. 
Flores 2‒3 mm compr., esverdeadas; hipanto 
inferior ca. 1,2 × 0,3 mm, cilíndrico, densamente 
pubescente; hipanto superior ca. 1 × 1,6 mm, 
cupuliforme, glabro; lobos do cálice inconspícuos; 
pétalas ausentes. Estames 10, exsertos; filetes 
do verticilo interno 1,4‒1,8 mm compr., filetes 
do verticilo externo 2‒2,3 mm compr.; anteras 
0,3‒0,5 × 0,4‒0,6 mm, cordiformes. Disco 
nectarífero aneliforme, piloso; ovário ca. 0,7 × 
0,3 mm; estilete ca. 1 mm compr., linear, glabro; 
estigma truncado. Fruto 1,3‒2,4 × 0,2‒1,1 cm, 
drupáceo, oval-elíptico, pontiagudo no ápice, 
glabro, levemente costado.

Material examinado: Baía Formosa, RPPN Mata 
Estrela, 6o22’40”S, 35o1’22”W, 1.V.2012, fr., J.G. 
Jardim et al. 6255 (EAC, JPB, NY, UFRN). Macaíba, 
Colégio Agrícola de Jundiaí, 5o53’30”S, 35o21’0”W, 
1.III.1999, fr., L.A. Cestaro 99-0097 (UFRN). Natal, 
Parque Estadual das Dunas, 11.XII.2006, fl., A.V. Melo 
et al. 01 (UFRN). Parnamirim, 5o55’45”S, 35o11’15”W, 
10.IX.1999, fr., L.A. Cestaro 99-0190 (IPA, UFRN).

Buchenavia tetraphylla  é facilmente 
reconhecida por apresentar hipanto inferior cilíndrico 
e o superior cupuliforme com lobos do cálice 
inconspícuos, anteras cordiformes e fruto drupáceo. 
Espécie distribuída na região Neotropical, ocorrendo 
desde Cuba até o Brasil (Weaver 1991; Stace 2010). 
No Brasil está registrada para as regiões Centro-
Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste; nesta última região 
a ocorrência de B. tetraphylla limita-se ao sul do 
Espírito Santo (BFG 2015). No Rio Grande do Norte, 
foi registrada em vegetação de Floresta Ombrófila 
Densa e Restinga (Fig. 2). De acordo com Weaver 
(1991), B. tetraphylla é uma espécie utilizada como 
ornamental. Coletada com flores em dezembro e 
frutos entre os meses de março e setembro. Conhecida 
popularmente como “mirindiba”. 

2. Combretum Loefl. Iter Hispan. 308. 1758.
Árvores, arbustos ou subarbustos, eretos ou 

escandentes ou lianas. Folhas simples, opostas, com 
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Figura 3 – a,b. Buchenavia tetraphyla – a. folha; b. fruto. c-f. Combretum duarteanum – c. folha; d. detalhe dos 
tricomas lepidotos na face abaxial da folha; e. flor; f. fruto. g-j. C. fruticosum – g. folha; h. detalhe dos tricomas 
lepidotos na face abaxial da folha; i. flor; j. fruto. k,l. C. glaucocarpum – k. folha; l. fruto. m-o. C. hilarianum – m. 
folha; n. detalhe dos tricomas lepidotos na face abaxial da folha; o. fruto. p,q. C. lanceolatum – p. folha; q. flor. (a,b. 
J.G. Jardim et al. 6255; c-f. E.C. Tomaz et al. 27; g-i. R.C. Oliveira et al. 1738; j. P. Bezerra 301; k. A.C. Sarmento 
749; l. M.A.P. Silva 4735; m-o. V.F. Sousa et al. 28; p,q. R.L. Soares-Neto 108).
Figure 3 – a,b. Buchenavia tetraphyla – a. leaf; b. fruit. c-f. Combretum duarteanum – c. leaf; d. detail of lepidote trichomes on the abaxial 
surface of leaf; e. flower; f. fruit. g-j. C. fruticosum – g. leaf; h. detail of lepidote trichomes on the abaxial surface of leaf; i. flower; j. 
fruit. k,l. C. glaucocarpum – k. leaf; l. fruit. m-o. C. hilarianum – m. leaf; n. detail of lepidote trichomes on the abaxial surface of leaf; 
o. fruit. p,q. C. lanceolatum – p. leaf; q. flower. (a,b. J.G. Jardim et al. 6255; c-f. E.C. Tomaz et al. 27; g-i. R.C. Oliveira et al. 1738; j. 
P. Bezerra 301; k. A.C. Sarmento 749; l. M.A.P. Silva 4735; m-o. V.F. Sousa et al. 28; p,q. R.L. Soares-Neto 108).
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tricomas lepidotos em ambas as faces (tomentoso-
viloso em C. hilarianum). Inflorescências em 
espigas, racemos ou panículas, axilares e/ou 
terminais; bractéolas lineares, estreito-lineares, 
elípticas, estreito-ovais, obovadas, espatuladas 
ou estreito-espatuladas. Flores hermafroditas, 
raramente unissexuadas. Hipanto inferior aderente 
ao ovário, sem bractéolas adnatas; hipanto 
superior em tubo curto ou comprido. Lobos do 
cálice 4; pétalas 4, inseridas na fauce do hipanto 
superior, entre os lobos do cálice ou raramente 
ausentes. Estames (4‒)8‒10, exsertos, inseridos 
em dois verticilos; anteras versáteis, rimosas. Disco 

nectarífero aneliforme, cônico ou infundibuliforme. 
Estigma truncado ou obtuso; ovário com 2‒6 
óvulos. Fruto betulídio, elíptico a largo elíptico, 
oblongo-elíptico, orbicular ou obovado, 4-alado; 
alas planas (plicadas em C. duarteanum).

Combretum abrange 255 espécies distribuídas 
nas regiões tropicais e subtropicais da África, Ásia 
e Américas Central e do Sul (Stace 2010). Para o 
Brasil estão registradas 22 espécies, das quais três 
são endêmicas e 12 ocorrem na região Nordeste 
(BFG 2015). No presente estudo foram registradas 
sete espécies de Combretum para o estado do Rio 
Grande do Norte.

Chave de identificação das espécies de Combretum no Rio Grande do Norte

1.	 Flores sem pétalas; estames 4, inclusos................................................. 2.3. Combretum glaucocarpum 
1’.	 Flores com pétalas; estames 8, exsertos.

2.	 Flores 30−45 mm compr.; hipanto superior estreitamente tubiforme...... 2.5. Combretum indicum
2’.	 Flores 2,8−20 mm compr.; hipanto superior não tubiforme.

3.	 Porções reprodutivas e vegetativas densamente cobertas por indumento tomentoso-viloso e 
poucos tricomas lepidotos............................................................2.4. Combretum hilarianum

3’.	 Porções reprodutivas e vegetativas densamente cobertas apenas por tricomas lepidotos.
4.	 Bractéola linear a estreito-oval.

5	 Hipanto inferior 1,5−2 mm compr., elíptico a ovoide; hipanto superior 2−2,5 mm 
compr., cupuliforme; pétalas espatuladas ou obovadas............................................ 	
.......................................................................................2.8. Combretum monetaria

5’.	 Hipanto inferior 2−2,2 mm compr., fusiforme; hipanto superior 4−5 mm compr., 
alongado-campanulado; pétalas orbiculares....................2.7. Combretum leprosum

4’.	 Bractéola espatulada, estreito-espatulada ou obovada.
6.	 Frutos com alas plicadas (anfractuoso-plicado); pedicelo frutífero 10−30 mm 

compr..........................................................................2.1. Combretum duarteanum
6’.	 Frutos com alas planas; pedicelo frutífero 2−6 mm compr.

7.	 Tricomas lepidotos esbranquiçados a amarelados nas partes vegetativas e 
reprodutivas; hipanto inferior 6–7 mm compr., tetrágono; hipanto superior 
4−6 mm compr., crateriforme; disco nectarífero cônico..................................
............................................................................2.6. Combretum lanceolatum

7’.	 Tricomas lepidotos amarelados a ferrugíneos nas partes vegetativas e 
reprodutivas; Hipanto inferior 4−6 mm compr., fusiforme a tetrágono; hipanto 
superior ca. 5 mm compr., infundibuliforme-campanulado; disco nectarífero 
aneliforme............................................................. 2.2. Combretum fruticosum 

2.1. Combretum duarteanum Cambess., Fl. Bras. 
Merid. (A. St.-Hil.) 2: 248. 1829.	 Figs. 1; 3c-f

Arvoretas ou arbustos com ramos escandentes 
a lianescentes, 2,5‒5 m alt., densamente recobertos 
por tricomas lepidotos hialinos ou ferrugíneos 
nas porções vegetativas e reprodutivas; caule e 
ramos acinzentados. Folha 5‒8 × 2,5‒4,5 cm, 
membranácea, elíptica a largo-elíptica, ápice 
agudo ou acuminado, base cuneada; nervação 

eucamptódroma-broquidódroma, 6‒8 pares de 
nervuras secundárias; pecíolo 2‒3 mm compr. 
Inflorescências 3,5‒4,0 cm compr., racemos 
paucifloros, axilares. Bractéola 1, ca. 1,5 × 0,5 mm, 
espatulada; botão floral 2‒3 × 1‒1,5 mm, turbinado. 
Flores ca. 8 × 3 mm, amareladas; hipanto inferior 
ca. 2 × 0,8 mm, fusiforme a levemente tetrágono, 
densamente lepidoto; hipanto superior 1,5‒2 × 2 
mm, cupuliforme; lobos do cálice ca. 1 × 0,5 mm, 
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deltoides; pétalas ca. 1,5‒2 × 0,5 mm, estreito-
espatuladas, amareladas a avermelhadas. Estames 
8, exsertos; filetes do verticilo interno ca. 3 mm 
compr., filetes do verticilo externo 3,5 mm compr.; 
anteras ca. 0,5 × 0,3 mm, elípticas; disco nectarífero 
0,5 mm compr., aneliforme, margem livre, viloso; 
ovário ca. 0,8 × 0,6 mm; estilete ca. 3,5 mm compr., 
filiforme; estigma truncado. Fruto 2,5‒3 × 0,8‒1,1 
cm, elíptico ou obovado, anfractuoso-plicado; alas 
2,5‒3,9 × 2‒3,5 mm, sinuosas, estreitas; pedicelo 
frutífero 1−3 cm compr.
Material examinado: Bento Fernandes, Serra da 
Cachoeira do Sapo, 5o42’51”S, 35o53’51”W, 266 m, 
8.II.2012, fl., J.L. Costa-Lima et al. 617 (UFRN). 
Caiçara do Rio do Vento, Serra da Ubaia, 5o47’58”S, 
36o5’15”W, 424 m, 30.X.2014, fl., A.A. Roque 1570 
(UFRN). Coronel João Pessoa, 6o16’1”S, 38o27’9”W, 
418 m, 19.IV.2015, fl. e fr., E.C. Tomaz et al. 27 (UFRN). 
Macaíba, Escola Agrícola de Jundiaí, 15.IX.2015, fr., V.F. 
Sousa 86 (UFRN).

Combretum duarteanum caracteriza-se pelo 
hipanto superior cupuliforme, pétalas estreito-
espatuladas e frutos anfractuoso-plicados com 
alas sinuosas. É uma espécie exclusiva da América 
do Sul, ocorrendo na Bolívia, Brasil e Paraguai 
(Marquete 1995; Stace 2010). No Brasil, há 
registros para as regiões Centro-Oeste, Nordeste, 
Norte e Sudeste (BFG 2015). No Rio Grande 
do Norte, foi coletada em vegetação de Savana-
Estépica (Fig. 1). Coletada com flores de fevereiro 
a outubro e frutos em abril, sendo aqui referida pela 
primeira vez para o estado.

2.2. Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz, 
Invent. Seeds U.S.D.A. Bur. Pl. Industr. 31: 86. 
1914.	 Figs. 1; 3g-j

Arbustos ou lianas, até 3 m de alt., 
densamente recobertos por tricomas lepidotos 
amarelados a ferrugíneos peltados nas porções 
vegetativas e reprodutivas; caule e ramos castanho-
avermelhados. Folhas 3−10 × 1,5−6,7 cm, coriácea, 
estreito-elíptica a elíptica, ápice acuminado 
a arredondado; base aguda, glabra na face 
abaxial e pilosa na adaxial, com tricomas mais 
concentrados na nervura primária; nervação 
geralmente eucamptódroma-boquidódroma, às 
vezes eucamptódroma ou broquidódroma, 5−10 
pares de nervuras secundárias; pecíolo 3−4 mm 
compr. Inflorescências 5−14,5 cm compr., racemos 
densifloros, axilares ou terminais. Bractéola 1, com 
1−2 mm compr., estreito-espatulada; botão floral 
8−9 mm compr., turbinado. Flores subsésseis ca. 20 
mm compr., avermelhadas; hipanto inferior 4−6 × 
0,4−0,5 mm, fusiforme a tetrágono; hipanto superior 

ca. 5 × 4 mm, infundibuliforme-campanulado; 
lobos do cálice 1−1,5 × 1−1,2 mm, deltoides; 
pétalas ca. 1,5 × 0,5 mm, elípticas, menores que os 
lobos do cálice, amareladas. Estames 8, exsertos; 
filetes do verticilo interno 12−13 mm compr., 
filetes do verticilo externo 13−14 mm compr.; 
anteras ca. 0,5 × 0,5 mm, elípticas; disco nectarífero 
conspícuo, aneliforme, margem livre, densamente 
viloso; ovário ca. 1,5−1,7 × 0,4−0,5 mm; estilete 
1,3−1,4 cm compr.; estigma truncado. Fruto 1,4−2 
× 1,4−2,2 cm, elíptico; alas 1,4−2,1 × 0,4−0,6 cm, 
planas; pedicelo frutífero 0,2−0,3 cm compr.
Material examinado: Jucurutu, RPPN Stoessel de 
Britto, 27.I.2008, fl., A.A. Roque 424 (JPB, UFRN). Nísia 
Floresta, 16.VII.2006, fl., R.C. Oliveira et al. 1738 (ASE, 
EAC, HUEFS, MOSS, UFRN).
Material adicional: BRASIL. CEARÁ: Pacoti, Serra 
de Baturité, Sítio Germinal, 30.VIII.1941, fr., P. Bezerra 
301 (EAC). 

Combretum fruticosum distingue-se das 
demais espécies do gênero por possuir hipanto 
inferior fusiforme a tetrágono e hipanto superior 
infundibuliforme-campanulado, pétalas elípticas, 
disco nectarífero aneliforme e tricomas lepidotos 
amarelados a ferrugíneos peltados recobrindo 
caules, folhas, botões, flores e frutos. Trata-se de 
uma espécie amplamente distribuída no Neotrópico, 
ocorrendo desde o México até a Argentina (Stace 
2010). Segundo Linsingen & Cervi (2008), C. 
fruticosum é uma espécie polimórfica e heliófita. 
No território brasileiro, até o presente trabalho, 
apenas para o Rio Grande do Norte não era citada 
(BFG 2015). Constitui, portanto, o primeiro registro 
para o estado, onde foi encontrada em vegetação 
de Savana-Estépica e na transição de Restinga e 
Floresta Ombrófila Densa. Coletada com flores em 
janeiro e julho.

2.3. Combretum glaucocarpum Mart., Flora 24(2, 
Beibl.): 3. 1841.	 Figs. 1; 3k,l

Árvores, 5−8 m de alt., densamente recobertas 
por tricomas lepidotos hialinos ou amarelados nas 
porções vegetativas e reprodutivas; ramos castanho-
avermelhados. Folhas 5−9 × 2,5−4,1 cm, coriácea, 
elíptica, ápice acuminado, base aguda; nervação 
eucamptódroma a eucamptódroma-broquidódroma, 
5−8 pares de nervuras secundárias; pecíolo 2,2−5,2 
mm compr. Inflorescências 1,3−3 cm compr., em 
racemos densifloros, axilares ou terminais. Bractéola 
1, com 1−2 mm compr., estreito-espatulada; botão 
floral 2−3 mm compr., turbinado. Flores subsésseis 
3,5−4 mm compr., avermelhadas; hipanto inferior 
1−1,5 × 0,5−0,6 mm, fusiforme a tetrágono; hipanto 
superior 2−3 × 1,5−2,5 mm, campanulado; lobos 
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do cálice ausentes ou 4, muito curtos, deltoides, 
avermelhados; pétalas ausentes; estames 4, inclusos, 
todos do mesmo tamanho; filetes 1,5−2 mm compr.; 
anteras ca. 0,5 × 0,5 mm, elípticas, avermelhadas; 
disco nectarífero conspícuo, aneliforme, margem 
livre, densamente viloso; ovário 0,5−1 × 0,4−0,5 
mm compr.; estilete 13−14 mm compr.; estigma 
plano. Fruto 16−21 × 20−24 mm, elíptico a largo 
elíptico; alas 14−15 × 6−8 mm, planas, escariosas; 
pedicelo frutífero 21−23 mm compr.
Material  examinado :  Coronel  João Pessoa, 
topo da Serra de São José, 7.V.1984, bot., A.C. 
Sarmento 749 (MBM, NY).
Material adicional: BRASIL. CEARÁ: Crato, Av. 
Pedro Felício Cavalcante, 17.VIII.2008, fr., M.A.P. Silva 
47359 (EAC). Novo Oriente, Morro dos Três Irmãos, 
20.II.1989, fl., F.S. Araújo (EAC 15728).

Combretum glaucocarpum é uma espécie 
bem definida, que se caracteriza por possuir 
flores diminutas (3,5−4 mm compr.), com hipanto 
superior campanulado, lobos do cálice ausentes 
ou 4, muito curtos e pétalas ausentes. Ocorre 
no Brasil, Bolívia e Peru (Stace 2010). Para o 
Brasil, a espécie está registrada nas regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste (BFG 2015). No Rio Grande 
do Norte, está representada por apenas uma coleta 
e foi registrada em vegetação de Savana-Estépica 
(Fig. 1). Coletada com botões no mês de maio. 
Conhecida popularmente como “sipaúba” (A.C. 
Sarmento 749).

2.4. Combretum hilarianum D. Dietr., Syn. Pl. 2: 
1303.1840.	 Figs. 1; 3m-o

Arbustos escandentes, 3−3,5 m alt. , 
densamente recobertos por indumento tomentoso-
viloso, amarelado a ferrugíneo e poucos tricomas 
lepidotos nas porções vegetativas e reprodutivas; 
ramos avermelhados. Folhas 5,9−7,7 × 2,3−3 cm, 
subcoriácea, estreito-elíptica a elíptica, ápice agudo 
ou acuminado, base cordada ou obtusa; nervação 
eucamptódroma a eucamptódroma-broquidódroma, 
6−9 pares de nervuras secundárias; pecíolo 3−5 mm 
compr. Inflorescências 5,5−6 cm compr., racemos, 
densifloros, axilares ou terminais. Bractéola 1, com 
0,5−1 × 0,6−0,8 mm, elíptica; botão floral 2,8−3 
× 1,3−1,8 mm, elíptico-arredondado. Flores 6−7 × 
3−4 mm, esverdeadas; hipanto inferior 1,8−2,2 × 
0,9−1,1 mm, fusiforme; hipanto superior 1,8−2,2 
× 2,8−3,1 mm, cupuliforme a campanulado; lobos 
do cálice ca. 2 × 1 mm, deltoides; pétalas 1−1,2 × 
0,8−1 mm, obovadas. Estames 8, exsertos; filetes 
do verticilo interno 2,5−3,2 mm compr., filetes do 
verticilo externo 3−3,5 mm compr.; anteras 0,6 × 
0,5 mm, cordiformes; disco nectarífero 0,5−1 mm 

compr., aneliforme, margem livre, densamente 
viloso; ovário ca. 1 × 0,5 mm; estilete 2,5−3 mm 
compr., filiforme; estigma truncado. Fruto 1−1,4 
× 0,8−1,4 cm, oblongo-elíptico, vináceo quando 
jovem e castanho na maturidade; alas 0,8−1,3 × 
0,3−0,5 mm, planas; pedicelo frutífero 0,2−0,5 
cm compr.
Material examinado: Equador, Serra das Queimadas, 
área para instalação do Complexo Eólico Santapape, 
6o54’43”S, 36o42’58”W, 13.VIII.2015, fl. e fr., V.F. Sousa 
et al. 28 (UFRN).

Combretum hilarianum é facilmente 
reconhecida pelo hábito escandente, por apresentar 
indumento tomentoso-viloso e poucos tricomas 
lepidotos recobrindo as porções vegetativas e 
reprodutivas e pétalas obovadas. É uma espécie 
sul-americana distribuída na Bolívia, Brasil, 
Paraguai e Peru (Stace 2010). Em território 
brasileiro, C. hilarianum está distribuída nas 
regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste, 
desenvolvendo-se na Amazônia, Caatinga e 
Cerrado (BFG 2015). No Rio Grande do Norte, foi 
coletada em vegetação de Savana-Estépica (Fig. 
1). Coletada com flores e frutos em agosto. Moura 
et al. (2018) citaram sua ocorrência no município 
de Equador, Rio Grande do Norte.

2.5. Combretum indicum (L.) Jongkind, Fl. Gabon 
35: 48. 1999.

Comentários: nativa da Ásia Tropical 
(Acevedo-Rodríguez 2005) e cultivada como 
ornamental no Caribe, nas Américas Central e 
do Sul (Stace 2010). Em território brasileiro, 
C. indicum está citada nas regiões Norte (Pará), 
Nordeste (Bahia, Ceará, Pernambuco), Centro-
Oeste (Distrito Federal, Mato Grosso) e Sudeste 
(Minas Gerais) (BFG 2015). A espécie apresenta 
caracteres distintivos como inflorescências em 
racemos de espigas, flores grandes (30−50 mm 
de comprimento), hipanto superior estreitamente 
tubiforme e estilete adnato a parede interna do 
hipanto inferior.
Material  examinado :  Mossoró ,  5 o11’15”S, 
37o20’39”W, 10.XII.1995, fl., T. Paiva 9 (MOSS).

2.6. Combretum lanceolatum Pohl ex Eichl., Fl. 
Bras. (Martius) 14(2): 110, pl. 28, 34, f. 4. 1867.	
	 Figs. 1; 3p,q

Arvoretas a arbustos escandentes, 4−6 
m alt., densamente recobertos por tricomas 
lepidotos esbranquiçados a amarelados nas 
porções vegetativas e reprodutivas. Folhas 7–10 
× 3,5−5,7 cm, subcoriácea, estreito-elíptica a 
elíptica, ápice agudo a acuminado, base aguda; 



1780 Sousa VF et al.

Rodriguésia 69(4): 1771-1787. 2018

nervação eucamptódroma-boquidódroma, 6−8 
pares de nervuras secundárias; pecíolo 2−8 
mm compr. Inflorescências 6,5−16 cm compr., 
panículas de racemos, densifloras, axilares 
ou terminais. Bractéola 1, ca. 3 mm compr., 
obovada a espatulada; botão floral 8–10 mm 
compr., turbinado. Flores subsésseis 2,8−3,2 
mm compr., amareladas; hipanto inferior 6–7 × 
1 mm, tetrágono; hipanto superior 4−6 × 5−6 
mm, crateriforme, externamente lepidoto e 
internamente pubescente; lobos do cálice 1,8−2,1 
× 2,5−3 mm, deltoides; pétalas ca. 1,5 × 1,2 mm, 
suborbiculares a orbiculares, menores que os lobos 
do cálice, creme. Estames 8, exsertos; filetes do 
verticilo interno 1,7−1,9 cm compr., filetes do 
verticilo externo 18–2 mm compr.; anteras ca. 
1,3 × 1 mm, elípticas; disco nectarífero cônico, 
velutino, envolvendo o estilete, margem livre; 
ovário ca. 0,9−1 × 0,4−0,6 mm; estilete 2,6−2,8 cm 
compr., filiforme; estigma truncado. Fruto 16,5−19 
× 13,5−14 mm, elíptico; alas 15−17 × 3−5 mm, 
planas; pedicelo frutífero 4−6 mm compr. 
Material examinado: Baía Formosa, Sagi, 6o25’24”S, 
35o7’21”W, 2.VIII.2014, fl., R.L. Soares-Neto 108 
(UFRN). Serra de São Bento, Pedra do Cruzeiro, 
6o25’28”S, 35o41’57”W, 25.VIII.2012, fl., B. Colombo 
et al. 6 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. CEARÁ: granja, à beira 
de um riacho, 20.X.1988, fr., M. Andrade Neto (EAC 
15776).

Combretum lanceolatum distingue-se das 
demais espécies por apresentar hipanto superior 
crateriforme, pétalas suborbiculares a orbiculares, 
disco nectarífero protuberante, frutos elípticos 
(vináceos quando jovens e marrons na maturação) 
e tricomas lepidotos esbranquiçados a amarelados. 
A espécie está distribuída exclusivamente na 
América do Sul ocorrendo na Bolívia, Brasil e 
Paraguai (Stace 2010). No Brasil, foi registrada 
nas regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste (maior 
representatividade) e Sudeste (Marquete 1990; 
BFG 2015). No Rio Grande do Norte, foi coletada 
em vegetação de Savana-Estépica e de Restinga. 
De acordo com Loiola (2009a), esta espécie tem 
valor econômico no campo da medicina popular, 
sendo suas cascas utilizadas como adstringentes, e 
também tem potencial ornamental. Coletada com 
flores em julho e agosto.

2.7. Combretum leprosum Mart., Flora 24(2, 
Beibl.): 1. 1841.	 Figs. 1; 4a,b

Arvoretas,  arbustos escandentes ou 
lianescentes, 2,5−4 m alt., densamente recobertos 
por tricomas lepidotos hialinos ou amarelados 

nas porções vegetativas e reprodutivas; ramos 
acinzentados. Folhas 4,5−14,5 × 4−7,6 cm, 
cartácea a subcoriácea, elíptica a largo-elíptica, 
ápice agudo, acuminado, base arredondada, 
nervação eucamptódroma-broquidódroma; pecíolo 
5−10 mm compr. Inflorescências 4−10 cm compr., 
panículas de racemos densifloros, axilares ou 
terminais. Bractéola 1, com 2−3 × 0,3−0,5 mm, 
linear; botão floral 3,5−5 × 1−2 mm, turbinado. 
Flores subsésseis 5−8 × 2,2−4 mm, amareladas; 
hipanto inferior 2−2,2 × 1−1,2 mm, fusiforme; 
hipanto superior 4−5 × 2−2,8 mm, alongado-
campanulado; lobos do cálice 1,2−2 × 1−1,4 
mm, triangulares; pétalas 1,8−2 × 1−1,2 mm, 
orbiculares, amarelas. Estames 8, exsertos; filetes 
do verticilo 3,5−4 mm compr.; anteras 0,5−1 × 
0,3−0,6 mm, elípticas; disco nectarífero ca. 1 
mm compr., infundibuliforme, margem não livre, 
densamente viloso à altura da inserção dos filetes; 
ovário 1−1,2 × 0,4−0,5 mm; estilete 6−7 mm 
compr., filiforme; estigma agudo. Fruto 1,5−2,5 × 
1,5−2,2 cm, largo elíptico; alas 1,5−2,4 × 0,5−0,8 
cm, planas; pedicelo frutífero 0,5−1 cm compr.
Material examinado: Acari, 6o20’47”S, 36o36’36”W, 
348 m, 26.II.2011, fl., A.B. Jardim et al. 253 (UFRN). 
Almino Afonso, 21.VI.2003, fr., M.A.G. Paiva 27 
(HST, UFRN). Areia Branca, 5o57’16”S, 36o56’39”W, 
103 m, 9.IV.2016, fl., E.O. Moura et al 595 (UFRN). 
Caicó, 6o21’18”S, 36o57’17”W, 370 m, 15.VIII.2009, 
fl. e fr., J.G. Jardim et al. 5561 (UFRN). Cerro Corá, 
7.IV.2012, fl., A.C. Silva (UFRN 15643). Felipe Guerra, 
5o34’34”S, 37o40’32”W, 26.IV.2008, fl., R.C. Oliveira 
2137 (MOSS, UFRN). João Câmara, 5o33’51”S, 
35o55’77”W, 6.VIII.2012, fl., M.A. Targino & M.R.O. 
Trindade 29 (UFRN). Jucurutu, RPPN Stoessel de 
Britto, 6o12’36”S, 37o2’38”W, 154 m, 6.IV.2007, fl. 
e fr., A.A. Roque 33 (UFRN). Macau, 15.V.2008, fl., 
J.L.C. Lima 19 (UFRN). Marcelino Vieira, 6o17’59”S, 
38o9’36”W, 10.VI.2014, fr., A.F. Silva 92 (UFRN). 
Mossoró, 12.V.2006, fl., M.L. Silva & R.C. Oliveira 54 
(MOSS, UFRN). Natal, Parque das Dunas, 23.II.1999, 
fl., A. Trindade (HST 17601, MOSS 12323, UFRN 
1813). Parelhas, 18.VIII.2015, fr., A.S. Soares et al. 
53 (UFRN). Santana do Seridó, 11.VIII.2015, fr., 
E.O. Moura 402 (UFRN). São Miguel do Gostoso, 
26.VI.2007, fl., G.B.C. Paterno & M.I.B. Loiola 28 
(UFRN). Serra Caiada, 6o5’35”S, 35o43’30”W, 250 m, 
28.VI.2016, fr., G.S. Garcia et al. 218 (UFRN). Serra 
de São Bento, 6o15’16”S, 35o42’25”W, 200 m alt., 
25.VIII.2012, fr., L.M. Versieux et al. 565 (UFRN). 
Serra Negra do Norte, Estação Ecológica do Seridó, 
16.VII.2005, fr., A. Carrhá (UFRN 2598). Serra Verde, 
17.V.1983, fl., A. Trindade (UFRN 222). Venha Ver, 
Serra de São José, 6o19’49”S, 38o28’44”W, 678 m, 
4.VIII.2010, fr., A.A. Roque 857 (UFRN).
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Figura 4 – a,b. Combretum leprosum – a. folha; b. fruto. c-e. C. monetaria – c. folha; d. detalhe dos tricomas lepidotos 
na face abaxial da folha; e. fruto. f,g. Conocarpus erectus – f. folha; g. inflorescência. h-j. Laguncularia racemosa 
– h. folha; i. detalhe das glândulas de sal no ápice do pecíolo; j. fruto. k,l. Terminalia amazonia – k. folha; l. fruto. 
m,n. T. mameluco – m. folha; n. fruto. (a,b. E.O. Moura 402; c-e. A.A. Roque 1088; f,g. R.C. Oliveira et al. 1735; 
h-j. T.A. Barbosa 01; k,l. A. Dantas et al. 178; m,n. R.L. Soares Neto 67).
Figure 4 – a,b. Combretum leprosum – a. leaf; b. fruit. c-e. C. monetaria – c. leaf; d. detail of lepidote trichomes in abaxial surface of 
leaf; e. fruit. f,g. Conocarpus erectus – f. leaf; g. inflorescence. h-j. Laguncularia racemosa – h. leaf; i. detail of stalk glands on the apex 
of the petiole; j. fruit. k,l. Terminalia amazonia – k. leaf; l. fruit. m,n. T. mameluco – m. leaf; n. fruit. (a,b. E.O. Moura 402; c-e. A.A. 
Roque 1088; f,g. R.C. Oliveira et al. 1735; h-j. T.A. Barbosa 01; k,l. A. Dantas et al. 178; m,n. R.L. Soares Neto 67).
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Combretum leprosum é uma espécie de fácil 
identificação, pois apresenta hábito arbustivo 
escandente, flores com hipanto superior alongado-
campanulado e pétalas arredondadas. Apresenta 
distribuição sul-americana ocorrendo na Bolívia, 
Brasil e Paraguai (Loiola et al. 2009). No Brasil, 
C. leprosum distribui-se principalmente na Região 
Nordeste, mas pode ser encontrada também no 
Centro-Oeste, Norte e Sudeste do país (BFG 
2015). Habita preferencialmente a Caatinga, 
podendo ser ainda encontrada no Cerrado, 
Carrasco, Floresta Estacional Decidual e em 
locais mais abertos como capoeiras, ocorrendo 
frequentemente em solos arenosos ou pedregosos 
(Loiola & Sales 1996). No Rio Grande do Norte, é 
a espécie com distribuição mais ampla e coletada 
frequentemente associada à vegetação de Savana-
Estépica, em afloramentos rochosos ou não (Fig. 
1). Coletada com flores entre fevereiro e agosto e 
com frutos entre abril e agosto.

No campo, suas inflorescências são vistosas 
e compostas por muitas flores amareladas, 
pequenas e perfumadas. Na base da flor, forma 
um pequeno tubo onde é produzido e armazenado 
o néctar, sendo este o principal recurso coletado 
pelas abelhas nativas. Além disso, suas flores 
são muito atrativas para outros insetos como 
borboletas, mariposas e vespas (Quirino & 
Machado 2001). De acordo com Maia-Silva et 
al. (2012), Combretum leprosum é uma espécie 
pioneira, muito resistente e de crescimento rápido, 
sendo recomendado o seu uso em programas de 
recomposição de áreas degradadas e também em 
arborização paisagística. Conhecida popularmente 
como “mufumbo” (M.L. Silva & R.C. Oliveira 54).

2.8. Combretum monetaria Mart., Flora, 24(2, 
Beibl.): 2. 1841.	 Figs. 1; 4c-e

Arbustos eretos ou arvoretas, 2−4 m alt., 
densamente recobertos por tricomas lepidotos 
hialinos ou ferrugíneos nas porções vegetativas 
e reprodutivas; ramos acinzentados. Folhas 
2,2−6,0 × 1,7−3,0 cm, membranáceas, elípticas 
a largo-elípticas, ápice agudo, às vezes caudado, 
base cuneada; nervação eucamptódroma-
broquidódroma, 4−8 pares de nervuras secundárias; 
pecíolo 3−4 mm compr. Inflorescências 6−13 
cm compr., racemos subcapitados, paucifloros, 
axilares ou terminais. Bractéola 1, com 1−2 
mm compr., linear a estreito-oval; botão floral 
1,5−4 mm compr., capitado a turbinado. Flores 
6−8 mm compr., amareladas; hipanto inferior 
1,5−2 × 0,5−0,6 mm, elíptico a ovoide; hipanto 

superior 2−2,5 × 1,5−3 mm, infundibiliforme-
cupuliforme; lobos do cálice 0,5 × 1,0−1,5 mm, 
triangulares; pétalas 0,8−1,5 × 0,4−0,5 mm, 
espatuladas a obovais. Estames 8, exsertos; filetes 
do verticilo interno 3−3,5 mm compr., filetes 
do verticilo externo 3,5−4 cm compr.; anteras 
0,4−0,5 × 0,3−0,5 mm, elípticas, alaranjadas; 
disco nectarífero 0,6−1,0 mm compr., aneliforme, 
margem livre, densamente viloso; ovário 0,4−0,6 
× 1−1,2 mm, inserido no hipanto inferior; 
estilete 2,5−3,5 mm compr., filiforme; estigma 
punctiforme. Fruto 1−1,4 × 0,3−0,4 cm, elíptico 
ou orbicular; alas 0,9−1 × 0,2−0,3 cm, reflexas; 
pedicelo frutífero 0,1−1,5 cm compr.
Material examinado: Campo Redondo, Fazenda 
Giromão, 6o16’42”S, 36o13’30”W, 5.VIII.2010, fr., A.A. 
Roque 1088 (UFRN). Equador, 6o54’43”S, 36o42’58”W, 
754 m, 13.VIII.2015, fr., V.F. Sousa et al. 17 (UFRN). 
Tenente Laurentino Cruz, 6o11’26”S, 36o43’6”W, 657 m, 
9.VIII.2014, fr., B.R.M. Macêdo 31 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. PERNAMBUCO: 
Betânia, Fazenda São Gonçalo, caminho para Serra dos 
Arrombados, 23.IV.1994, fl. e fr., M.I. Bezerra Neta et 
al. 149 (HVASF, PEUFR).

Combretum  monetaria  é  facilmente 
reconhecida pelas flores com pétalas espatuladas 
ou obovadas e principalmente pelo fruto elíptico a 
orbicular. A espécie é exclusiva da flora brasileira 
com ocorrências na Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí e Goiás (BFG 2015). 
Desenvolve-se em ambientes quentes e secos 
do domínio da Caatinga, em solos pedregosos, 
arenosos ou areno-argilosos (Loiola & Sales 
1996). No Rio Grande do Norte, a distribuição 
desta espécie também está associada à vegetação 
Savana-Estépica (Fig. 1). Coletada com frutos 
em agosto.

3. Conocarpus L., Sp. Pl. 1: 176. 1753.
3.1. Conocarpus erectus L. Sp. Pl. 1: 176. 1753.		
	 Figs. 2; 4f,g

Arbusto ou arvoreta, 1,5−2 m de alt.; ramos 
pubérulos, angulosos. Folhas alternas, pecioladas; 
pecíolo curto 1−2 mm compr.; lâmina foliar 3−9 × 
1,5−4 cm, lanceolada, ápice agudo, base cuneada, 
glabra, subcoriácea, biglandulosa na base do limbo; 
nervação broquidódroma, 4−7 pares de nervuras 
secundárias; domácias lentibuliformes nas axilas 
da nervura primária com as secundárias na base da 
face abaxial. Inflorescências em capítulos globosos 
pedunculados, axilares ou terminais. Bractéola 
1, ca. 1,5 × 0,6 mm, lanceolada, tomentosa, 
ápice acuminado e viloso. Flores inconspícuas, 
ca 2 mm compr.; hipanto inferior assimétrico, 
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comprimido, pubescente, côncavo-convexo, ca. 
1,2 mm; hipanto superior cupuliforme, ca 1,3 × 
1,3 mm, esparsamente tomentoso; cálice 5-lobado, 
ca. 0,4 mm compr., triangulares, glabros; pétalas 
ausentes; estames 5, inclusos; filetes filiformes, 
ca. 1,2 mm compr., anteras orbiculares, ca. 0,3 
mm compr.; disco nectarífero curto, ca. 0,4 mm, 
carnoso, lobado, pubescente; ovário ca. 1 × 0,4 
mm; estilete ca. 1 mm compr.; estigma truncado. 
Fruto drupáceo, 2,8−3,5 cm compr., agrupados 
em capítulos globosos, suberoso-coriáceos, 
imbricados, reflexos, escamiformes, encurvados, 
obovoide, 2-alados; alas laterais rígidas, glabras, 
inconspícuas, geralmente hipanto superior 
persistente.
Material examinado: Macau, Reserva Ponta do 
Tubarão, 18.III.2006, fr., M.I.B. Loiola (UEC 152733). 
Tibau do Sul, distrito de Sibaúma, margem do Rio 
Catú, 15.VII.2006, fl. e fr., R.C. Oliveira et al. 1735 
(MOSS, UFRN).

Conocarpus erectus é facilmente reconhecida 
pelas flores inconspícuas (ca. 2 mm compr.) 
e frutos drupáceos, agrupados em capítulos 
globosos, escamiformes. Distribuída nas áreas 
litorâneas da África Ocidental (Marquete 1984; 
Marquete & Valente 1997), no litoral meridional da 
Flórida, México, América Central e na América do 
Sul, onde ocorre do Equador ao Brasil (Linsingen 
et al. 2009). No Brasil há registros para as regiões 
Norte, Nordeste, Sudeste e Sul (BFG 2015). No 
Rio Grande do Norte foi registrada em vegetação 
de Manguezal, com flores em julho e frutos em 
março e julho.

4. Laguncularia C.F. Gaertn., Suppl. Carp. 3: 209 
(t. 217, f. 3). 1807.
4.1. Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn., 
Suppl. Carp. 3: 209 (t. 217, f. 3). 1807.	
	 Figs. 2; 4h-j

Árvores, 2,5‒8 m alt. Folhas opostas, 
pecioladas; pecíolo 0,8‒1,6 cm compr., avermelhado 
a marrom, com duas glândulas secretoras de sal 
evidentes na parte distal; lâmina foliar 3,4‒9,3 × 
2,1‒5,1 cm, elíptica, oblongo-elíptica ou obovada, 
ápice emarginado ou obtuso, base obtusa, glabra 
em ambas as faces; nervação broquidódroma. 
Inflorescências em panículas de espigas axilares 
ou terminais, 4‒16 cm compr., laxas, paucifloras; 
bractéola 1, com 1,2 × 1,2 mm, cimbiforme, 
puberulenta. Flores 4 mm, alvo-esverdeadas; 
hipanto inferior 2,0 × 1,3 mm, campanulado, com 
duas bractéolas adnatas à porção distal; hipanto 
superior 1,1‒1,8 × 2,8‒3,5 mm, cupuliforme; lobos 
do cálice 5, ca. 1‒1,1 × 0,8‒1,3 mm, triangulares; 

pétalas 5, ca. 1,5 × 1,4 mm, orbiculares; estames 
10, inclusos, em um único verticilo, filetes ca. 1 
mm compr.; anteras 0,6 × 0,4 mm, cordiformes; 
disco nectarífero 0,6‒1 mm compr., aneliforme, 
com margens livres, esparsamente viloso; ovário 
ca. 1 × 0,5 mm, cilíndrico; estilete ca. 1,2 mm 
compr., filiforme; estigma capitado. Fruto 1‒1,3 
× 0,4‒0,5 cm, obovado, estriado, lobos do cálice 
persistentes.
Material examinado: Areia Branca, Salina Augusto 
Severo, 11.V.2007, fr., A.A. Roque 42 (UFRN). Grossos, 
estrada para Tibau, na borda do mangue, 12.XII.2006, 
fl., A.A. Oliveira et al. 1836 (MOSS, UFRN). Macaíba, 
3.II.2015, fl. e fr., T.A. Barbosa 01 (UFRN). Macau, Ilha 
da Missa, RDS Estadual Ponta do Tubarão, 11.V.2008, 
fr., J.L.Costa-Lima 12 (UFRN).

Laguncularia racemosa caracteriza-se pela 
presença de duas glândulas secretoras de sal na 
parte distal do pecíolo e hipanto inferior com 
duas bractéolas adnatas à porção distal. É uma 
espécie típica de mangues pantanosos nas costas 
do Atlântico e do Pacífico (Stace 2010) e sua 
presença é considerada ecologicamente essencial 
para a manutenção da dinâmica desse ecossistema 
e a sobrevivência de seus organismos (Loiola 
2009b). De acordo com Linsingen et al. (2009), 
L. racemosa floresce e frutifica durante todo o 
ano. No Brasil, a espécie está registrada em quase 
todo o país, exceto para a Região Centro-Oeste, 
desenvolvendo-se nos domínios fitogeográficos 
da Amazônia e Mata Atlântica, em vegetação de 
Manguezal e Restinga (BFG 2015). No Rio Grande 
do Norte ocorre também no litoral, associada à 
vegetação de Manguezal (Fig. 2). Coletada com 
flores em dezembro e fevereiro e com frutos em 
fevereiro e maio. 

5. Terminalia L. Syst. Nat., ed. 12. 2: 665, 674. 
1767.

Árvores .  Folhas  s imples ,  a l ternas , 
aglomeradas no ápice dos ramos, geralmente 
com um par de glândulas na base da lâmina foliar 
ou no pecíolo. Inflorescências em espigas ou 
panículas de espigas, terminais ou axilares. Flores 
sésseis, verdes ou esbranquiçadas, andróginas ou 
unissexuadas, às vezes na mesma inflorescência. 
Hipanto inferior fusiforme, cilíndrico ou 4‒5 
anguloso; hipanto superior campanulado, 5-lobado, 
lobos conspícuos. Pétalas ausentes. Estames 10, 
inseridos em dois verticilos; anteras versáteis. 
Disco nectarífero conspícuo, piloso. Ovário 
2-óvulos, estilete filiforme. Fruto betulídio, oval-
elíptico, comprimido ou alado, seco ou carnoso, 
coriáceo, geralmente 2‒5 alado. 
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Terminalia abrange cerca de 200 espécies com 
ampla distribuição nas regiões tropicais da América, 
África, Oceania e Ásia (Stace 2002, 2010). No 

Brasil, o gênero está representado por 22 espécies 
(das quais oito são endêmicas) com ocorrência 
confirmada em todos os estados do país (BFG 2015).

Chave de identificação das espécies de Terminalia ocorrentes no Rio Grande do Norte

1.	 Frutos drupáceos, ovoides, ligeiramente comprimidos, não alados...................5.2. Terminalia catappa
1’.	 Frutos betulídios, transversalmente oblongos; alados; alas 1,5−6 mm de largura.

2.	 Folhas coriáceas, obovadas, ápice arredondado, retuso a emarginado; nervação eucamptódroma, 
5 pares de nervuras secundárias; pecíolo 6−10 mm compr., glândulas presentes; fruto 4-alado..... 	
................................................................................................................. 5.1. Terminalia amazonia

2’.	 Folhas cartáceas, elípticas a obovadas, ápice acuminado ou subagudo; nervação eucamptódroma-
broquidódroma a broquidódroma, 5−8 pares de nervuras secundárias, pecíolo 3−5 mm compr., 
glândulas ausentes; fruto 2-alado........................................................... 5.3. Terminalia mameluco

5.1. Terminalia cf. amazonia (J.F. Gmel.) Exell, 
Fl. Suriname 3: 173. 1935.	 Figs. 2; 4k,l

Árvore ca. 10 m alt., glabra. Folhas 4,6−5,3 
× 2,2−3,3 cm, coriáceas, obovadas, glabras, 
ápice arredondado, retuso a emarginado, base 
atenuada; nervação eucamptódroma, 5 pares 
de nervuras secundárias; pecíolo ca. 6−10 mm 
compr.; glândulas 2, na junção da lâmina com o 
pecíolo. Inflorescências 6,5−9,4 cm compr., espigas 
densifloras, axilares; bractéola, botões florais e 
flores não observadas. Fruto ca. 0,7 × 1,3 cm, 
4-alado, transversalmente oblongo; alas desiguais, 
2 alas ca. 6 × 7 mm e 2 menores ca. 5 × 1 mm, 
corpo 6 × 2 mm; pedicelo frutífero não observado. 
Material examinado: Nísia Floresta, Mata da Eflex-
Ibama, 25.XI.1994, veg., M.S.B. Freire (EAC 24866). 
Tibau do Sul, 9.XI.1984, veg., A. Dantas et al. 178 (IPA).
Mater ia l  ad ic iona l  examinado :  BRASIL. 
PERNAMBUCO: Camaragibe, Pau Ferro, lado direito 
da estrada de Aldeia, 18.XII.1951, fl. e fr., A. Ducke 77 
(EAC, IPA).

Terminalia amazonia pode ser reconhecida 
pelas folhas coriáceas com duas glândulas na junção 
da lâmina com o pecíolo, nervação eucamptódroma 
com 5 pares de nervuras secundárias, fruto 4-alado, 
com 2 alas maiores e 2 menores. Segundo Stace 
(2010), a espécie distribui-se do México e América 
Central até a América do Sul, na Bolívia. No Brasil 
tem ocorrência confirmada na porção norte do país 
e foi registrada nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará e Maranhão (BFG 2015). O espécime 
coletado no município de Nísia Floresta apresenta 
apenas porções vegetativas, o que dificulta a 
diferenciação entre Terminalia amazonia e T. 
glabrescens e a confirmação da identidade do 
espécime. Neste estudo, o espécime é designado 
como T. cf. amazonia devido às folhas obovadas 

e ausência de domácias marsupiformes com tufos 
de tricomas rufescentes, sendo esta última, uma 
característica marcante das folhas para identificação 
de T. glabrescens (Marquete 2003; Ribeiro et al. 
no prelo). Sendo confirmada sua identidade como 
T. amazonia, constitui nova ocorrência para o Rio 
Grande do Norte, sendo registrada apenas em 
Restinga até o momento, no município de Tibau do 
Sul. Conhecida popularmente como “imbirinbeira” 
ou “mirindiba” [M.S.B. Freire (EAC 24866)].

5.2. Terminalia catappa L., Syst. Nat. 2: 674. 1767.
Comentários: espécie distribuída na Ásia, 

Austrália, Polinésia e introduzida nos continentes 
Americano e Africano (Thomson & Evans 2006). 
No Brasil está registrada em quase todos os estados, 
excetuando Alagoas, Amapá, Goiás, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro e Rondônia (BFG 2015).

Apresenta porte arbóreo, folhas obovadas e 
com duas glândulas na base da lâmina, margem 
repanda, botão floral capitado, flores branco-
esverdeadas, sésseis e laxifloras, a maioria 
masculina concentrada na parte distal da 
inflorescência, as femininas localizadas na base da 
espiga e com hipanto inferior lageniforme, estames 
exsertos, frutos drupáceos e ovoides. No Rio 
Grande do Norte é plantada como ornamental ao 
longo das avenidas, praças e calçadas, onde cresce 
como árvore vigorosa, formando uma copa ampla. 
É conhecida popularmente como “castanhola” ou 
“chapéu-de-sol”. Espécie invasora em áreas de 
restingas (Plucênio et al. 2013).
Material examinado: Alto do Rodrigues, comunidade 
Barrocas, 5o24’51”S, 36o43’7”W, 30.V.2010, fr., D.F. 
Torres 71 (UFRN). Natal, Campus Universitário da 
UFRN, 2.VIII.2015, fl. e fr., V.F. Sousa 57 (UFRN). 
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5.3. Terminalia mameluco Pickel, Arq. Bot. Estado 
São Paulo (n.s.) 3(4): 200, tab. 50. 1958.	
	 Figs. 2; 4m,n

Árvore 15−16 m de alt.; glabra. Folhas 3,3−8 × 
1,5−2,8 cm, cartáceas, obovadas a elípticas, glabras, 
ápice acuminado ou subagudo, base cuneada; 
nervação broquidódroma, 5−8 pares de nervuras 
secundárias; pecíolo 3−5 mm compr.; glândulas 
ausentes. Inflorescências ca. 10 cm compr., espigas 
densifloras, axilares; bractéola 1, 2,5−3 × 0,8−1 
mm, cimbiforme; botão floral 3−4,5 × 1,5−2,5 
mm, capitado. Flores 5−6 × 2−3 mm, amareladas; 
hipanto inferior 3−3,5 × 1−1,5 mm, elíptico; hipanto 
superior 5 × 2−3 mm, campanulado; lobos do cálice 
ca. 1,5 × 1,5 mm, triangulares, reflexos; filetes 
do verticilo interno 3−3,5 mm compr., filetes do 
verticilo externo ca. 4 mm compr.; anteras 0,6−0,7 × 
0,3−0,6 mm, cordiformes; disco nectarífero ca. 1,2 
mm compr., aneliforme, margem livre, glabrescente 
a pubescente; ovário 0,8−1,5 mm compr.; estilete 
ca. 5 mm compr., linear, pubescente na porção basal 
até metade do comprimento; estigma truncado. 
Fruto 1,8−2 × 1,1−5 cm, 2-alado, transversalmente 
oblongo; alas 1,5−2 × 1,2−2 mm, oblongas ou 
subtriangulares; região central 1,6−2 × 0,6−0,8 mm; 
pedicelo frutífero 3,8−4 mm compr. 
Material examinado: Baía Formosa, Mata Estrela, 
6o22’10”S, 35o0’28”W, 15.XII.2013, fr., R.L. Soares 
Neto 67 (UFRN). Tibau do Sul, Parque Estadual Mata da 
Pipa, 6o14’45”S, 35o3’20”W, 2.VII.2014, fr., J.G. Jardim 
et al. 6666 (UFRN).
Mater ia l  ad ic iona l  examinado :  BRASIL. 
PERNAMBUCO: Bonito, 10.II.1967, fl. e fr., Andrade-
Lima 67-4938 (EAC, IPA). Nazaré da Mata, I.1955, fl., 
Coelho de Moraes 1338 (holótipo, SP; isótipo, SPSF).

Terminal ia  mameluco  é  faci lmente 
reconhecida pelas folhas obovadas a elípticas 
e glabras, ausência de glândulas no pecíolo, 
flores com lobos do cálice reflexos e fruto 
2-alado, com alas oblongas ou subtriangulares. 
É uma espécie endêmica do Brasil encontrada 
nos domínios fitogeográficos da Caatinga e 
Mata Atlântica, nos estados da Bahia, Ceará, 
Pernambuco, Espírito Santo e Minas Gerais (BFG 
2015). Alguns exemplares estavam identificados 
erroneamente como Terminalia argentea, no 
entanto características essenciais para a definição 
desta espécie não foram observadas, como fruto 
com alas arredondadas e presença de indumento 
argênteo-seríceo (Marquete 2003; Ribeiro et al. 
no prelo). No Rio Grande do Norte, é uma espécie 
pouco coletada e está representada por apenas dois 
registros em um fragmento de Floresta Ombrófila 
Densa na Reserva Particular do Patrimônio 

Nacional (RPPN) Mata Estrela e no Parque 
Estadual Mata da Pipa (Fig. 2). Coletada com frutos 
em julho e dezembro. Esse táxon é considerado 
ameaçado de extinção na categoria vulnerável 
(Borges et al. 2012).
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